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UNISANTA _



Engenharia Mecânica


PEDALINHO

1. Introdução

Segundo Domenico De Masi, as condições para a construção da sociedade do lazer são: a grande arte, a grande literatura e a grande universidade (1). O Brasil conta de sobra com os dois primeiros fatores, mas falha no desenvolvimento da universidade, na dedicação intensiva e extensiva ao estudo e à pesquisa científica. (1) A imaginação criadora é importante, mas não basta, tem que se completar pela realização.

Cada vez mais o espírito lúdico está presente nas atividades do ser humano (talvez seja este o fator do sucesso dos esportes como forma de entretenimento), cada vez mais existe a preocupação em buscar formas de passatempo que possam permitir a criatividade, a contemplação e até mesmo a disputa.
Insere-se neste contexto o veículo náutico conhecido como pedalinho. Este, que é normalmente utilizado para atividades de lazer em locais onde não existe correnteza e a formação de ondas; tais como lagos e lagoas.

As figuras 1 e 2 apresentam dois dos modelos existentes para este tipo de veículo.
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        Figura 1 – pedalinho comum (4)                figura 2 – pedalinho tipo cisne (5)

Em geral, os pedalinhos são construídos com capacidade para duas pessoas (2). O movimento na água é obtido por meio de rodas com pás acionadas por pedais movimentados pelos ocupantes.


Em alguns casos, é possível a colocação de motores de popa para o deslocamento destes equipamentos (2). Isto pode ser observado na figura 3.
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Figura 3 – Motor de popa em pedalinho (7)


As dimensões destes veículos variam entre dois metros e trinta centímetros (2,30m) e dois metros e setenta centímetros (2,70m) para o comprimento e um metro e quarenta e cinco centímetro (1,45m) e um metro e sessenta centímetros (1,60m) para a largura. (3)


A capacidade de carga destas embarcações está compreendida entre dois mil (2000) e dois mil e quinhentos (2500) Newton. (3)

Vale a pena observar que no estado do Rio de Janeiro, estas embarcações são controladas pela Resolução nº 032, de 09 de março de 1987 que baixa norma sobre o controle e a fiscalização de embarcação tipo pedalinho e caiaque, quando utilizados para fins de recreação. (6)


O aspecto lúdico deste equipamento, associado à atividade física, talvez seja o seu fator de sucesso. Este tipo de embarcação povoa nossos parques desde a década de sessenta.

2. A tarefa

A tarefa consiste em projetar e construir um pedalinho, além de participar de uma prova de desempenho. Para esta tarefa estão convocados grupos constituídos pelos alunos da disciplina Resistência dos Materiais para Engenharia Mecânica II.

2.1. Composição dos grupos

O número de componentes de cada grupo pode variar entre três (3) e cinco (5). A escolha dos membros deve ser feita pelos próprios integrantes.

A relação dos integrantes deve ser entregue ao coordenador da disciplina mencionada no item 2, em formulário próprio (anexo 1), até o dia 13 de agosto de 2010.

2.2. Parâmetros para o Projeto

A tabela 1 mostra as restrições de projeto para o veículo náutico, objeto desta empreitada.
Tabela 1 – Parâmetros para o projeto

	
	Mínimo
	Máximo

	Capacidade de Carga
	1000 N

	Acionamento
	Manual

	Comprimento
	-x-
	1000 mm

	Largura
	500 mm
	800 mm

	Número de ocupantes
	1(um)

	Posição do ocupante
	Sentado

	Altura do assento em relação à linha d’agua
	350 mm
	450 mm


Devem ser observados, ainda, outros itens de enquadramento para a concepção do projeto.

2.2.1. A forma do veículo deve ser tal que não se possa caracterizar um casco.

2.2.2. A estrutura do equipamento deve ser uma treliça espacial

2.2.3. A sustentação na água deve ser obtida por meio de flutuadores.

2.2.4. Os flutuadores devem ser conjuntos de garrafas PET.
2.2.5. A treliça pode ser construída com qualquer material.

2.2.6. Os flutuadores devem conter ar com uma pressão interna de 0,4MPa.

2.2.7. A mudança de direção, quando do deslocamento do pedalinho sobre a água, pode ser efetuada por leme(s).

3. Avaliação

A cada veículo será atribuída uma nota entre zero e dez, obtida por meio da soma entre a avaliação do projeto, a avaliação da construção e a avaliação do desempenho.

3.1. Avaliação do Projeto

Para o projeto será atribuída uma nota entre zero e quatro, obtida por meio da média aritmética entre a nota do resultado do projeto, proveniente de sua entrega e a nota da avaliação contínua. 

3.1.1. Entrega do projeto

O projeto deve ser entregue no dia 12 de novembro de 2010, na sala de aulas de RM II, até as 21h00min. E nele deverá constar: os desenhos e os dimensionamentos que a equipe julgar pertinentes.

Será atribuída uma nota que no máximo pode ser igual a quatro.

Os constituintes da entrega do projeto estão especificados no anexo 3.
3.1.2. Avaliação contínua

Para a avaliação contínua, também, será atribuída uma nota entre zero e quatro.

O anexo 2 mostra a ficha de medida para a avaliação contínua.

3.2. Avaliação da Construção

Para a construção será atribuída uma nota entre zero e três, obtida por meio da avaliação da construção do pedalinho. Nesta avaliação serão observados itens de construção e itens de segurança (ausência de extremidades livres, facilidade para subir e descer do veículo, etc.)

3.3. Avaliação do Desempenho

Para o desempenho será atribuída uma nota entre zero e três, obtida por meio da avaliação de desempenho em prova a ser realizada em 13 de novembro de 2010, às 11h00min, em local a ser determinado, cujas regras estão dispostas no anexo 4.

4. Disposições Gerais

4.1.  A nota obtida neste trabalho constituirá cinqüenta por cento (50%) da nota P2, na disciplina Resistência dos Materiais para Engenharia Mecânica II.

4.2. Para a construção dos pedalinhos, a oficina ficará disponível todos os sábados entre 10h00min e 13h00min.

4.3. Caso o grupo deseje utilizar a oficina em outro horário, este deverá ser agendado junto ao setor competente.

4.4. Cada equipe de trabalho tem a liberdade de excluir um ou mais membros. Não é necessário justificar junto à coordenação da tarefa tal medida.

4.5. Quando da exclusão de um membro, esta deve ser comunicada por escrito, até a data da entrega do projeto, ao coordenador da tarefa.

4.6. Os casos omissos serão julgados pelo professor da disciplina Resistência dos Materiais para Engenharia Mecânica e pelo Chefe do Departamento de Engenharia Mecânica e por quem mais este último julgar necessário.

Santos, agosto de 2010.

BIBLIOGRAFIA

1. DE MASI, Domenico – Programa Roda Viva - Entrevista dada em 25 de fevereiro de 1999.- São Paulo – S.P.

2. BAKOF – Catálogo de Produtos -  Site da Internet – www.bakof.com.br - acessado em 5/07/2004

3. CISNE PEDALINHO – Catalogo de produtos -  Site da Internet – www.cisnepedalinho.com.br – acessado em 5/07/2004

4. PRODUTOS NATUFIBRA - Catalogo de produtos – Site da Internet http://www.nautifibra.hpg.ig.com.br/pedalinho.htm - acessado em 5/07/2004

5. PLAY BALSA - Catalogo de produtos – Site da Internet www.palybalsa.com.br - acessado em 5/07/2004.

6. RIO DE JANEIRO, Governo do Estado – Resolução 032 – Secretaria de Estado da Defesa Civil – Rio Janeiro – R.J. – 09/03/1987.

7. SPEEDBOATS – Catálogo de produtos – Site da Internet www.speedboatsbr.com.br - acessado em 07/07/2004

ANEXO 1 - FICHA DE INSCRIÇÃO

Tabela 1

	GRUPO
	

	Número
	Nome
	S
	T
	Q
	Q
	S
	S
	Telefone
	e-mail

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Tabela 2

	Número
	Nome
	ASSINATURA

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Instruções:

· Marque na tabela 1 seu nome, número de matrícula, telefone e e-mail.

· Nas colunas STQQSS marque a sala onde você pode ser encontrado pelo seu companheiro de equipe.

· Na tabela 2 marque seu nome seu número e assine

· Faça tantas cópias quantas forem necessárias para distribuição para os elementos da equipe Entregue o original ao professor de Resistência dos materiais para Engenharia Mecânica II.
ANEXO 2 - FICHA PARA AVALIAÇÃO CONTÍNUA

	Grupo
	
	1
	2
	3
	4

	NÚMERO
	NOME
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


	DATA
	ASSUNTO
	NOTA

	27/08/2010
	Pesquisa e Layout da embarcação
	

	10/09/2010
	Dimensionamento da estrutura
	

	16/10/2010
	Prova de carga dos Flutuadores
	

	30/10/2010
	Dimensionamento das juntas
	


ANEXO 3 – CONSTITUINTES DA ENTREGA DO PROJETO

1. O projeto deve ser entregue em um volume encadernado, contendo:

a. Capa

b. Folha de rosto
c. Agradecimentos

d. Apresentação

e. Dimensionamentos

f. Cópia dos desenhos 

2. Na folha de rosto deve existir local específico para que os componentes da equipe aponham suas assinaturas.

3. Deve ser entregue, junto com o volume encadernado uma cópia eletrônica dos arquivos dos desenhos. Esta cópia deve estar em um CD.

ANEXO 4 – PROVA DE DESEMPENHO

A prova de desempenho consiste em percorrer a trajetória demarcada com a linha tracejada, a partir da bóia 1, sendo que uma bateria será feita no sentido horário e outra no anti-horário.
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Regulamento:

1. O(s) piloto(s) de cada equipe deve um dos integrantes da mesma.

2. O uso de capacete aberto é obrigatório para a prova.

3. O piloto deve comprovar, no dia da prova, sua competência em natação.

4. Existirão para cada equipe duas baterias de duas voltas cada.

5. Cada equipe poderá trocar de piloto em cada bateria.

6. O tempo de cada equipe será igual ao tempo médio obtido pela média aritmética entre os tempos de cada bateria.

7. As equipes serão classificadas a partir do menor tempo ficando em primeiro lugar a de menor tempo médio.

8. Para a de menor tempo será conferido um número de pontos igual a 30.

9. Para a de segundo menor tempo será conferido um número de pontos igual a vinte e oito.

10. Para as demais equipes será conferido um número de pontos, igual ao número de pontos da equipe em classificação imediatamente anterior, menos dois.

11. Computados todos os tempos das quatro voltas, para a equipe que obtiver o menor tempo de uma única volta serão conferidos seis pontos.

12. Serão atribuídos dez pontos para a equipe que construir a embarcação de menor peso.

13. A nota atribuída a cada equipe, correspondente a esta etapa da tarefa, será igual ao décimo do número de pontos obtidos pela equipe.

14. Não podendo existir nota maior que três todas as notas, maiores que esta, serão convertidas para três.
15. Não podendo existir nota menor do que zero, todas as notas menores que esta, serão convertidas para zero.
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